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Resumo: 
A ação de extensão “A literatura no leito hospitalar” integra três áreas do conhecimento: a Pedagogia, enquanto ciência da educação, Linguística, enquanto ciência da linguagem, e Saúde, enquanto ciência destinada à promoção da qualidade de vida e bem-estar da pessoa humana, individual e coletivamente. Em desenvolvimento no Hospital Infantil Joana de Gusmão desde 2014, é na tríade diversidade, complexidade e multirreferencialidade que reside o vigor teórico desta proposta extensionista. Isso porque o ambiente hospitalar nos impõe um desafio: o de construir uma prática educativa diferenciada da que ocorre na instituição escolar, requerendo princípios específicos e outros níveis de conhecimento que respaldem o complexo trabalho pedagógico no hospital, tendo sempre em vista contribuir para o bem-estar e a saúde da criança hospitalizada, que se encontra em situação de fragilidade ocasionada pela doença, mas passível de motivação e incentivo à participação no processo de cura. Essa ação extensionista teve por objetivos: valorizar espaços educativos não escolares para a atuação do pedagogo, destacando o processo de humanização do professor em sua formação em atenção ao desenvolvimento psicossocial-educativo da criança e adolescente hospitalizados; realizar contação de histórias e leitura de livros de literatura infantil junto às crianças que se encontram hospitalizadas e impossibilitadas de sair dos leitos; oportunizar às crianças hospitalizadas vivências lúdicas com diferentes linguagens, promover ações que priorizem a livre expressão da criança através da brincadeira, do jogo, da arte, da filosofia e da literatura. Nesse sentido, essa ação de extensão buscou aproximar esforços de profissionais da área da saúde e da área da educação, em prol da garantia aos direitos essenciais de crianças e adolescentes, constituindo-se também em oportunidade de conhecimento e valorização de espaços não formais de atuação do pedagogo. O projeto teve início a partir do seguinte questionamento: Como desenvolver um trabalho pedagógico junto às crianças hospitalizadas? Que papel as histórias infantis assumem no cotidiano dessas crianças? Como a literatura auxilia na discussão e no enfrentamento dos medos infantis? Como tornar mais leve e alegre o cotidiano vivenciado por crianças e adolescentes fragilizadas pela doença? Como contribuir para amenizar as desigualdades sociais e culturais que fazem parte do cotidiano das crianças e adolescentes hospitalizados? A partir deste questionamento inicial, professores envolvidos em dois grupos de pesquisa da FAED-UDESC, a saber PROLINGUAGEM e GEDIN, apresentam essa ação de extensão intitulada “A Literatura no Leito Hospitalar”. O projeto reflete o desejo das professoras e bolsistas envolvidas em conhecer e pesquisar a educação em contextos não escolares e de realizar intervenção no contexto hospitalar.
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